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F I N  D E  A Ñ O N O T I C I A S  C A T O L I C A S
E l  a c a b a r  d e  u n  a n o  m e r e c e  la a t e n c i ó n  q u e  se  t i e n e  e n  

c a s o  d e  u n  a g o n i z a n t e .  E s  u n a  d e  la s  c o s a s  q u e  n o  p o d r e ­
m o s  r e m e d i a r  c o n  n u e s t r o s  i n v e n t o s .  F u e r z a s  i n a s e q u i b l e s  lo 
r e g u l a n  c o n  u n  i m p e r i o  f u l m i n a n t e .  N o  h a y  n a d a  q u e  h a c e r .

N o  p o d r e m o s  s a l v a r  la  v i d a  d e l  c a l e n d a r i o .  H a b r á  f o r ­
z o s a m e n t e  a  p a r t i r  d e l  d í a  1 q u e  r e t i r a r l o  t o t a l m e n t e  e x h a u s t o  
d e  l a  p a r e d :  d e j ó  d e  se r.  L a s  d o c e  c a m p a n a d a s  d e  l a  n o c h e  
d e l  3 1  s e r á n  d o c e  i r r e m i s i b l e s  m a r t i l l a z o s  q u e  c l a v a r á n  e l 
a t a ú d  d e  1 9 6 2 .

U n a  s e r i a  r r f l e x i ó n  e s e l  d e b i d o  c e r e m o n i a l  e n  e l  e n t i e ­
r ro  d e  u n  a ñ o . . .  P e n s a r  q u e  c a d a  q u i e n  a c t u a r á  e n  c i e r t o  
m o d o  c a d á v e r :  m u r i ó  u n a  p a r t e  n o t a b l e  d e  m i s  d í a s  y  e l  d e ­
s e n l a c e  f i n a l  p e n e t r ó  p r o f u n d a m e n t e  e n  m i  v i d a .

E s e  es e n  v e r d a d  u n  a c o n t e c e r  c o t i d i a n o :  c a d a  m i n u t o  
m á s  es u n  m i n u t o  m e n o s ,  u n  p a s o  m á s  q u e  l o g r ó  e n  s u  c a ­
m i n o  i n e x o r a b l e  la  m u e r t e .

P e r o  a f i n  d e  a ñ o  e s a  s e n s a c i ó n  d e  p é r d i d a  d e  v i d a  se 
h a c e  t r e m e n d a m e n t e  n o t o r i a ;  la  f u g a c i d a d  d o l  t i e m p o  r o z a  
f u e r t e m e n t e  a l  e s p í r i t u  y  l a  i d e a  d e  la e t e r n i d a d  se i m p o n e  
c o n  c l a r a  p r e c i s i ó n  a los c e r e b r o s .

P a r a  el p r o f a n o  e n  D i o s  y  E t e r n i d a d  el f i n  d e  a ñ o  t i e n e  
u n  s e n t i d o  d e s e s p e r a n t e  D e s o r i e n t a d o  p o r  c o m p l e t o  s u  a c ­
t u a c i ó n  v a  a  d a r  a l  r i d i c u l o :  se  o c u p a  e n  l i v i a n d a d e s ,  q u i e r e  
e x o n e r a r s e  d e  s u  o p r e s i ó n  r i e n d o  y  b a i l a n d o  y  c o m e  la s  d o c e  
u v a s  d e  t a n  e s t r a m b ó t i c o  s i g n i f i c a d o .  F r u t a  e x ó t i c a  e n  m u ­
c h o s  p a l i e s  y  t a n  r a r a  e n  l a  e s t a c i ó n ,  n o  p u e d e  t r a e r  p r o v i ­
d e n c i a  p a r a  el h o m b r e  e n  u n  a c o n t e c i m i e n t o  t a n  u n i v e r s a l  y  
t r a s c e n d e n t e  c o m o  es l a  a g o n f a  d a  u n  a ñ o .

P e r o  p a r a  b i e n  d e l  c r i s t i a n o  s i n c e r o  t o d o  se r e a l i z a  e n  
m e d i o  d e  u n  a m b i e n t e  m u y  f a v o r a b l e ,  el  d e  la s  P a s c u a s ,  s a ­
t u r a d o  d e  r e l i g i ó n  y  d e  f i e s t a .

Y  h a y  q u e  a p r o v e c h a r s e  c u e r d a m e n t e  d e  e s a  re cia  a c ­
t u a l i d a d  d e  l a  P a s c u a .  U s a r  el v a l o r  d e l  m e n s a j e  d e  v i d a  y  
e t e r n i d a d  q u e  n o s  d a  el N i ñ o  J e s ú s  e n  la  r e c i e n t e  N o c h e  B u e n a .

U n a  N a v i d a d  c r i s t i a n a  o t o r g a  el i n c o m p a r a b l e  p o d e r  d e  
h a c e r  i n m o r t a l e s  los a ñ o s :  a c a b a r á n  p e r o  s i n  m o r i r .  S e  les 
e n c a m i n a  a  p r o d u c i r  a c c i o n e s  d e  v i d a  e t e r n a  y  e n  e lla s  p a l ­
p i t a r á n  p a r a  s i e m p r e  los a ñ o s  p a s a d o s .

U n i c a m e n t e  se r e q u i e r e ,  c o m o  d e c í a m o s ,  u n a  c o r d i a l  r e ­
f l e x i ó n :  t r a z a r  b a j o  l a  I d e o l o g í a  n a v i d e ñ a  el p r o g r a m a  p a r a  el 
n u e v o  a ñ o .  P r á c t i c a  d e  lo s  M a n d a m i e n t o s  c o m o  c a m i n o  h a ­
c i a  D i o s  y  r e c e p c i ó n  d e  l o s  S a c r a m e n t o s  c o m o  s u s t e n t o  d e  la  
v i d a  c r i s t i a n a .

V i v i r  c r i s t i a n a m e n t e  e s l a  ú n i c a  f ó r m u l a  p a r a  l o g r a r  q u e  
n u e s t r o s  a ñ o s  p r o d u z c a n  e t e r n i d a d .  P a s a r á n ,  p e r o  n o  m o ­
r i r á n  e t e r n a m e n t e . — P .  P E D R O  O R T I S ,  C . M .

P o s p u e s t a  l a  S e g u n d a  S e s i ó n  
d e l  C o n c i l i o

Ciudad del Vaticano, (NC) 
Su Santidad el Papa Juan 
XXIII decidid trasladar la 
apertura de la segunda se 
sión del Concilio Vaticano 
del 12 de Mavo al 8 de Sep 
tiembre de 196 i, a «olicitud 
de los prelados de tierras 
remotas

Anunció el cambio »nte ln 
vigé irua o'tsvn assmbles el 
secretario del Concilio. Mon 
señor Pericle Fótico, atrihu 
yéndolo “a los dese -• de mu 
chos Padres, e°pechlment> 
?q jei!o9 que viven muy !e 
j h de Roma, y a razones de 
carácter pastoral”.

xx
ROMA, (NC) Poco antes 

de empeorar d"e su dolencia 
gástrica. Sn Santidad el Pa 
pa Jt?an XXIII visitó por 20 
minutos a otro ilustre enfer 
mo, el cardenal Enrique Plá 
y Deniel, primado de Espa­
ña, a quien postró en cama 
una influenza

E s t a l a  ro j a  a b a n a n e r o s  d e  
C o s t a  R i c a

Gnlfito Costa Rica, (NC). 
Trabajadores de esta zona 
bananera del Pacífico han 
suscrito un manifiesto de re 
pudio a los lideres comunis 
tas después de aue é-tos les 
estafaron 200 000 colones de 
ahorros, unos 31.000 dólares

La-» acusación va dirigida

particularmente contra los 
dirigentes rojo9 de las aso 
ciaciones sindicales FOBA 
Y FUTRA

En erte clima de protesta 
han fracasado esfuerzos re­
cientes por llevar a los obre­
ros a una huelga contra la 
com pañía norteamericana 
que opera en la zona.

Algunos de lo9 líderes ro­
jos han estado en Rusia v 
otres pr.í'es de la Cortina de 
Hierro para recibir entrena­
miento en tácticas de huel­
ga y sedición. Pero inspec­
tores de la Guardia Civil en­
viados al Pacifico para dilu­
cidar rumores de sabvereión 
informaron al Peder Ejecu 
tivo que lo« obreros banane­
ros e*tán haciendo el vacio 
a los agitadores comunistas.

O b i s p o s  ( « a n c o s o s  p i f e n  al
Concilio que trato de la 

guerra atómica
Roma. (NC) Un grupo de 

obispos franceses pidió al Se­
gundo Concilio Vaticano que 
establ zea una comisión en 
cargada de estudiar proble­
mas de actualidad mundial 
como la guerra atómica.

La comisión elaboraría, se­
gún el deseo de su9 propo­
nentes, un documento que 
reafirme la doctrina robre 
las condiciones que deben 
informar una guerra justa, 
mas con vista al progreso 
técnico de ia9 armas moder­
nas

Revela esta moción Mon9. 
Tomás Roberts SJ, un cru­
zado del movimiento pro a- 
bolición total de la bomba 
atómica, hoy residente en 
Inglaterra después de ser ar­
zobispo de Bombay, India, 
basta 1950

Mon9. Roberts dice que él 
por su parte pidió que fuera

Ptaa a la página 4
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M. J. HANDAL

T O M E

Tara y Coco-Tara

EL PRECIO
San Martín de Porres 

era un santo mulato A- 
caba de ser canonizado 
porque durante toda su 
vida sirvió a Dios con ge­
nerosidad y amó al próji­
mo, sobre todo a los po­
bres y necesitados con un 
amor hecho de obras. 
Mientras practicaba las o- 
bras de Misericordia cor­
porales y espirituales no 
descuidaba su formación 
y su s?ntificación perso­
nal. Se hizo humilde, obe­
diente, puro y mortifica­
do porque de este modo 
recibía alientos para ser­
vir a los demás y arder 
siempre con aquella cari­
dad que fue el distintivo 
de su vida.

Si le preguntaban por 
qué se mortificaba tanto, 
se daba disciplinas y ayu­
naba, respondía: “Porque 
esto es el precio del a- 
mor”.

¡El precio del amor! 
Nunca llegaremos a com­
prender la belleza de nues­
tra religión, ni nos despo­
jaremos del egoísmo hu­
mano que llevamos a cues­
tas, ni comprenderemos 
con perfección la doctrina 
de amar a nuestros próji­
mos ni a nuestros enemi­
gos si es que no ofrecemos 
a Dios cada día el holo­
causto de nuestros sacri­
ficios y renuncias.

En medio de la corrup­
ción y escándalo que nos 
rodea, y de las falsas doc­
trinas que pululan y co­
rrompen la mente y en­
frían el corazón y este ma­
terialismo que todo lo in­
vade, solo el espíritu y la 
práctica de la mortifica­
ción cristiana nos podrán 
librar de sus tristes con­
secuencias. Un hombre 
corrompido por sus vicios 
y malas pasiones nunca 
podrá apreciar la grande­
za de la pureza y conti­
nencia a no ser que se 
vuelva puro. Uno que es 
glotón y entregado i las

DEL AMOR
comilonas abundantes y 
sazonadas no podrá per­
cibir los beneficios del a- 
yuno y abstinencia si es 
que de vez en cuando no 
practica el ayuno volun­
tario hasta conocer los 
zarpazos del hambre. U 
no que es avariento y co 
dicioso de las riquezas ja­
más sabrá experimentar 
los encantos de la largue­
za y caridad hecho limos­
na que tanta paz da los 
dadivosos, si es que no se 
propone hacer limosna.

Un católico que no prac­
tica su religión, que ni o- 
ra, ni asiste a misa, ni lee 
algún libro de formación 
religiosa, ni en las mil cir­
cunstancias de la vida se 
deja llevar por su espíri­
tu o sus sentimientos re­
ligiosos, podrá apreciar su 
fe y su religión y al mis­
mo tiempo darse cuenta 
de lo que representan las 
verdades religiosas para 
su pensar, sentir y amar.

El precio del amor a 
Dios y a nuestro prójimo 
y a nuestra fe y a nues­
tra salvación exigen sacri- 
ficirs. Cuando hacemos 
estos sacrificios entonces 
Dios se nos manifiesta con 
claridad y dentro de nues­
tro corazón oímos voces 
misteriosas que nos alien­
tan y nos afirman que an­
damos por el camino se­
guro y certero. Si no pa­
gamos los católicos el pre­
cio del amor, tendremos 
que pagar mucho más si­
guiendo las voces del 
mundo, demonio y carne. 
Millones de cristianos go­
zarían mejor salud y ten­
drían mucho má9 paz del 
álmá si siguieran con más 
fidelidad lo que les dicta 
su conciencia y religión y 
no se entregaran con tan­
to descuido a la lujuria, 
la borrachera, los excesos 
sensuales, las diversiones 
inhumanas. No quieren 
pagar el precio del amor 
y han de pagar tristemen­

te un precio desorbitado 
a sus pasiones, instintos, 
sensualidades que exigen 
mucho más.

Hace poco el Señor Ed- 
gard Hoover, fundador 
del F. B I. de los Estados 
Unidos en uno de sus dis­
cursos daba un aviso a- 
premiante a la juventud 
de su país diciéndoles que 
“el fi’ósofo Burke hace 
200 años pronunció esta 
sentencia: La única cosa 
necesaria para el triunfo 
del mal es que los buenos 
no hagan nada. En la ju­
ventud, la excesiva busca 
del placer, este refina­
miento en querer ge zar 
de la vida sin trabas (an­
teponer el placer al de­
ber) es una deficiencia 
tremenda en la armadura 
de la nación. Está minan­
do estos atributos de res­
ponsabilidad y propia dis­
ciplina que son esenciales 
a la vigencia de una na­
ción. Está creando ciuda 
danos que llegan a la ma­
durez apreciando falsos 
valores y conciencias sin 
desarrollar”.

Esta indiciplina y re­
beldía y poca mortifica­
ción son los que causan 
el crimen por todas par­
tes y preparan el terreno 
para el comunismo que 
como en la antigua Roma 
fue precisamente la gran 
corrupción de costumbres 
la que preparó el terreno 
a la ocupación y destruc­
ción de los bárbaros. De 
nada sirvieron las armas, 
fue su corrupción moral 
la que los perdió Y el 
Comunismo avanza del 
mismo modo, los moder­
nos bárbaros, porque en­
cuentran almas y mentes 
que han perdido el amor 
de Dios, la conciencia, la 
responsabilidad y fácil­
mente son presa de las 
falsas promesas, y de las 
falsas verdades. No hay 
otra explicación cuando 
todo un pueblo cae en sus 
girras.

R t v .  J O S E  P I Q U E R ,  C  M .
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L'L BUEN AMIGO

PREGUNTAS Y RESPUESTAS SOBRE EL COMUNISMO
(Continuación)

CAPITULO XI

EL COMUNISMO Y CHINA

Pregnntai ¿Es debida la 
conqui ta comunista de Chi 
na principalmente a la in­
fluencia soviética?

Reipneitai Sí, a la influen 
cia y al ardid del Soviet, jun 
to con la traición americana 
al pueblo chino hiriéndole 
caer en las manes soviéticas. 
Ya por julio de 1912, cinco 
años ar tes del golpe de Es 
tado Bolchevique en Rusia 
Lenin había publicado artí 
culos sobre la agitación del 
Dr. Sun Y*t9en en pro de 
la democracia en China, y 
re había preocupado de có 
mo cambiar la venidera “re­
volución democrática” en 
ona “revolución proletaria”.

Inmediatamente después 
de la ‘ Revolución Bolchevi 
que” en Rusia, Moscú em 
pezó a inmiscuirse en los 
asuntos internes de China. 
Como expone Chiang Kai 
Shek al prinripio de 9U no 
table libro, Rusia Soviética 
en Chira: ‘ La política de 
Moscú en China tuvo dos 
cara9. Por una parte, el De­
partamento Soviético Ex 
tranjero llevó a cabo negó 
daciones diplomáticas ccn 
el gobierno chino Por otra, 
la Internacional Comunista 
procedió a constituir un Par­
tido Comunista Chino”.

Preguntas ¿Fue por tanto 
el Partido Comunista Chino 
una creación soviética?

Reapue.tai Coi toda SegU 
ridad La dictadura mosco­
vita, dedicada a la revolu­
ción mundial soviética, to 
mó un interés inmenso en 
promover la conquista co­
munista de China Citando 
de nuevo la* palabras de 
Chiang Kai-Shtk: “El Par­
tido Comunista Chino no e9 
indígena Es un producto de 
la Rusia Soviética y del im 
perio comunista".

Esta aserción está apoya­
da en la histoi ia de las reía 
ciones soviéticas con China, 
las intrigas de Miguel Boro 
din como representante de 
la Irternacional Comunista 
en China, y los “frentes tini 
dos” de los comunistas chi 
no9 con el Kuomintang, or­
ganización fundada por el 
Dr. Sun Yat sen. Estos mo- 
vimier tos, desde 1922 en ade 
lante, fueron para que la re­
volución democrática en Chi 
na se transformase en una

conquista comunista dirigi­
da prr Moscú

Pregunta: ¿E9 este panora 
ma ae la creación soviética 
de la China Comunista con­
firmado por manifestadores 
de los dirigentes comunistas 
chinos a los camaradas del 
mundo?

Respuesta! Sí, repetidas ve­
ces, I09 dirigentes comunis­
tas chinos han admitido ha­
ber recibido su inspiración 
de la Rusia Soviética. Un 
ejemplo reciente es el artícu­
lo de fondo en el número de 
ectubre de 1959 de la Revis 
ta Mundial Marxista (cuyo 
colaborador e9 Liu Shao chi) 
sobre “El triunfo del Mar 
xismo Leninismo en China”. 
El actor es el sucesor de 
Mao Tse;turg como “Presi 
certe” de la China Reja y 
uno de los principales teóri 
eos de la conspiración ccmu 
rista Al principio dei artí­
culo. en el que se refiere al 
décimo aniversario de ‘ La 
República del Pueblo Chi 
no”, Liu Shao chi declaró 
que: ‘La revolución china es 
la continuación de la Gran 
Revolución Socialista de Oc 
tubre (en la Rusia Soviética) 
la cual abrió una nueva era 
en la historia de la humani 
dad e inició el proceso de 
cambiar el mundo”.

Prefuntu ¿Continúan los 
comunistas chinos recono 
riendo la hegemonía de M09 
cú entre ellos mismos y cuan 
do se dirigen a I09 camara 
das del mundo?

Reipu«ita! Lo hacen repe 
tida y casi rutinariamente. 
En el discurso de apertura 
de la Celebración del Déci 
mo Aniversario, Liu Shao 
chi se|refirió enfáticamente a 
"lo9 países del campo ¡¡ocia 
lista dirigidos por la Unión 
Soviética”. E9te discurso a 
parece en el suplemerto del 
“Peking Review” del 1 de 
octubre de 1959).

Pregunta! ¿Fueron los pla­
nes de Moscú para la con­
quista de China preparados 
ron tiempo y cuidadosamen­
te delineados?

Respueitai Así fue realmen­
te En la última obra que 
escribió Lenin antes de su 
muerte, recalcó la importan 
cia de "la victoria del Socia­
lismo" en Asia En esta o- 
bra, “Mejor Menos, Pero

Mejores” (B’.tter Fewer, But 
Better) el dictador soviético 
afirmó que “en último acá 
liéis, el éxito de la lucha se 
rá determinado por el hecho 
de que Rusia, Iadia, China, 
etc., constituyen la arrolla­
dora mayoría de la pobla 
ción del glcbo". Si esto9 se 
hicieren cr munistas sería “la 
victoria final del Socialis­
mo". (Eeto aparece en "O 
bra9 Escogidas” de V. I. Le- 
nin, volumen V, capítulo IX, 
página, 2863.)

Pregunta! ¿Cooperaron in­
tereses y  fuerzas de Améri­
ca así como algunos ameri­
canos en traicionar al pue­
blo chino entregándole en 
manos comunistas y llevan­
do así a cabo ios objetivos 
de Moscú?

Reipuactai Eso es precisa­
mente lo que ocurrió. Co­
munistas disfrazados, cama- 
radas. y pacificadores en los 
Estados Unidos persuadie 
ron a nue'trn gobierno a se 
guir una política que coope 
ró a ln conquista soviética 
de Chira. Como ejemplo de 
ello teremos el número de 4 
de julio de 1943 del “Far 
Eastern Survev". publica­
ción oficial del notorio Ins­
tituto de Relaciones Pacífi 
ras, en que apareció un ar­
tículo escrito por el “exper­
to”. T. A. Bisson. En él se 
decía que había dos Chinas: 
Una “la China democrática”, 
la parte bajo el rrrtrol co­
munista. v “la China feu­
dal”, significando I* Repú­
blica de China bajo Chiang 
Kri shek.

Fue un “consejo experto” 
de e‘ ta índole lo que el Sub 
Comité del Senado de Segu­
ridad Interna (bajo el antes 
Senadrr. Pat McCnrran) ha­
lló qu? decidió la política de 
I09 Estados Unidos para a 
yudar a la Rusia Soviética 
eD China.

Pregunta! ¿Cuál fue el mé­
todo adoptado por I09 así lla­
mado» “peritos del Lejano 
Oriente” en periódicos, re­
vistas, libros, v en el gobier­
no para engañar al pueblo 
americano sobre China?

Respuesta! F raudu len ta­
mente presentaron a los co 
munistas chinos como diri­
gentes de “un movimiento 
independiente de reforma 
rgraria nacional”, no orgá 
ricamente vinculado a M 19- 
(ú. y no comunista en el ver 
daoero sentido de la pala

F U M E ...
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USE CAMISAS

Presidente Paz
CUESTAN MENOS
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Jorge I. Larach y Cía.
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MEJOR SURTIDO 1 
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Banco de Honduras
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oruiu priwipai; Ĉ üaiRd
¿cantea y correafonaaic» es ka 
priaoirnldi pl&SM de Ib República y dei exterior
Oable 'Banco11. Oódigoa A B C 

Ib y Oa. adicione#, Llobt ra Bentíe r'a y Peterao; 
u  ▼ «¿lotos r

Damasio Kattán 
y Hermano

ALMACEN DR NOVEDAD&*

bra. Toda esta escuela de 
"peritos del Lejano Orien 
te”, sedujo a los Estados U- 
nidos a una política la cual 
condi jo a la pérdida de Chi­
na en manos soviéticas, y a 
la creaciÓD de la guerra san-
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Pá*. 4 EL BUEN AMIGO

Primeros Siglos del Episcopado Hondureno
(Breve exposición del Seminarista Teólogo Guillermo 
E  Medina en clase de Historia Eclesiástica Hondure- 
ña, el 27  de Septiembre de 1962).

g  S A N T O R A L  DE LA S E M A N A  S

DICIEMBRE
Día 30. Domingo San Balbino y 9int i Ansia
Día 31. Lune9 Santa Melania y san Silvestre.

ENERO DE 1963
Día 19. Maitea LA CIRCUNCISION DEL SEÑOR San

tos Fu'gencio, Justino, Odi'ón y santas 
Martina y Eufrosina.

Día 2. Miércoles. Santos Narcizo, Isidro, Marcelino, Ma­
cario y Justiniano

Día 3, Jueves Santos Pedro mártir, Genoveva virgen, An-
tero y Daniel

Día 4, Viernes. Sarta Benita y Angela y santos Tito. Gre
gorio. Aquilino y Prisciiiano

Día 5, Sábado. Santa Emiliana y Ap diñaría y santos Si
ratón estilita, Atanasio v Eduardo.

Día 6. Domingo. ADORACION DE LOS SANTOS RE
YES Santos Gaspar. Melchor y Balta­
sar; santos Melanio y Andrés.

Estimado Profesor,
Queridos Compañeros:

En sentido extricto co 
mienza nuestra gloriosa his­
toria eclesiá'tica en junio de 
1502 con h  llegada del Almi­
rante D Cristóoal Colón a 
tierras tn n o u r-ñ -i» . y ron la 
celebración riel S mto Sacri 
ficio de la Misa en playas 
Trujilianas por el Rev Fr 
Alejandro O FM.

Hacer uní brevp reseña 
délos grandes h u h d  ecle 
siásticoa desde esta fecha 
ha9ta 1772 —año de la tras­
lación del limo Sr 0  >Wpo 
Macarulla a la Diócesis de 
Durango—, es cosa árdua, 
ya por la complejidad y va 
riedad de 109 acnntecimien 
tos, ya por las escasas luces 
de este pobre Seminarista 
que osa llevar a cabo tal re 
6eña. No obstante "guiado 
por el áogM de la obedien 
cia” y por el sincero afecto 
a nuestro Profesor de Histo 
ria eclesiá tica Dr José Rei 
na Valenzuela, y valiéado 
rae del material que él me 
ha proporcionado, procuraré 
hacer todo lo posible dentro 
de mis posibilidades para 
presentar de manera breve 
y sencilla un aspecto ton 
interesante de nuestra cara 
hi«toria eclesiá ti-a

Aunque muy a la ligera, 
he decidido tratar de la ac­
tuación brillante de nue:tro9 
primeros M tirados, porque 
considero que el Obispo, co 
mo legitimo sucesor de los 
Apóstoles y como columna 
de la Iglesia, es quien rr.áj 
encarna a e9ta misma igle­
sia. Si la Iglesia Hondure- 
ña en sus primeros tiempos 
está cubierta de méritos y 
glorias, es porque sus pri 
mero* Obi-p09 tzmbién es­
tuvieron llenoa de méritos y 
supieron elevar su Diócesis

grienU de Corea Todo es 
to e-tá revelado en I39 au­
diencias e informes del Sub 
Comi‘é del Senado de Siga 
ri lad Interna en el Instituto 
de Relacione* Pacificas, que 
probó ser el agente princi­
pal para infiltrar ideas pro 
comunistas en el Departa 
mentó de Estado y otra9 de 
pendencias del Gobierno

(Cantina iré)

a un nivel no superado aún 
en nuestros días Si el co 
mienzo de nuestra Ig’esia 
fue grande, es porque gran­
des fu°ron sus primeros Pa9 
tores y porque los sacerdo 
tes y fieles —siguiendo el 
axioma "nihil Mne Episco- 
pon—’.-upieron ser ejecuto­
res abnegados v sumisos de 
la* disposiciones episcopales 

Empieza nuestro gloriosa 
Jerarquía con M II.MO SR. 
LIC DON CRISTOBAL DE 
PEDRAZA Hombre de pre 
claro talento y de carácter 
enérgi :o. Pregado que. a pe 
sar de los escasos recursos 
económicos de su Diócesis, 
de la espantosa escasez de 
clero v de las múltiples difi­
cultades supo estar Memore 
al nivel de su alterna Mi-

g  2 V A N G S U 0  t

Domingo dentro de la Octava 
de Navidad

(SmLica9,21 José y Ma­
ría. madre de Je:ús. estaban 
maravillados de lo que oían 
decir de El Y los bendijo 
Simeón, v dijo a María su 
madre: Sábete que Este ha 
sido puesto para ruina y pa­
ra resurrección de muchas 
en Israel, v como señal de 
contradicción: y una espada 
traspasará tu alma, para que 
sean descubiertos los pensa­
mientos de muchos corazo­
nes Habla allí una profeti 
ea llamada Ana. h'ja de Fa- 
nuel, de la tribu de Aser: 
ésta era muy anciana, y ha­
bía vivido siete años con 9U 
marido desde su virginidad. 
Y e*ta viuda que tenia o 
chenta y cuatro años, no se 
apartaba del templo. 9irvien 
do en él dta y noche con ayu 
nos y oraciones Y habien­
do llegado ella en la misma 
hora, alababa al Señor, y 
hablaba de El a todos I09 que 
esperaban la redención de 
Israel Y cuando hubieron 
cumplido todas las co9»s con 
forme a la Lev del Señor, 
volviéronse a Galilea, a su 
ciudad de Nazaret. Y el Ni 
ño crecía y ee robustecía, 
lleno de sabiduiia; y la gra­
cia de Dios e-taba con £1

pión Jamás descuidó su de­
ber pastoral. A él se debe 
la primera devoción neta 
mrnte hondureña: "La de 
voción a la Santa Cruz” A 
él cabe el honor de ser el 
primer historiador de ia Pro­
vincia de Honduras, y sus 
escritos son de una belleza 
singular Fue éi quien or­
ganizó I-i primera red icción 
de indios payas v formó la 
primera cateque?i9 de que 
9e tiene notici i Consagró 
al Obispo Valdivieso de Ni 
caregua v odiblemente or­
denó en Trujillo al Diácono 
Jerónimo Agoilar De ser 
asi ésta serla la primera Or­
dena, ión Sicerintal y aqae- 
Paja primera Com:gra:ión 
Episcopal en suelo hondure

NOTICIAS...
del Concilio se nombre una 
comisión internacional de 
entendidos — teólogos, hom­
bres de ciencia, economistas, 
sociólogos — que estudien la 
amenaza de una guerra ató 
mi'a y sus consecuencias.

ño. P u s»  su Sede Episcopal 
ea Trujillo. después la pasó 
a Smaguera y finalmente la 
restableció a Trujillo Sus 
viajes fueron frecuentes, a- 
travesó su tmeosa Diócesis 
desde Trujillo a Gracias y él 
es el primero que da una 
relacióo exacta acerca de lo 
que hov es La Mo<-quitia 
pue9 se internó en ella

(Continuará)

JO V E N  CATOLICO:
C U M P L E  C O N  T U  D E B E R  D E  S O L D A D O  D E  C R I S T O .  
L A  L E G I O N  D E  M A R I A  T E  L L A M A ;
I N C O R P O R A T E  A  S U S  F I L A S .
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